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RESUMO. Estudos com feijao tém demonstrado seu efeito na 
reduf áo de colesterol sangüíneo. O presente trabalho visou investigar 
o efeito da retirada da casca do feijao preto (Phaseolus vulgaris, L.) 
na redufao do colesterol sangüíneo de ratos hipercolesterolémicos. 
Foram utilizados 4 grupos de 8 ratos machos, da linhagem Wistar, 
com peso inicial de 200 g, os quais foram mantidos a ± 25°C e ciclo 
claro-escuro de 12 horas, por 28 dias. O grupo Padrao foi alimentado 
com urna dieta basal de caseína. O grupo Controle recebeu a dieta 
basal adicionada de 1% de colesterol e 0,1% de ácido cólico. O 
terceiro grupo recebeu dieta semelhante á Controle, substituida, em 
base seca, por 30% de feijao preto integral (FPI). O último grupo 
recebeu o equivalente a 30% de feijao, porém, sem casca (FPSC). A 
adifáo de colesterol e ácido cólico elevou os níveis de colesterol do 
grupo Controle em 58%, em relagáo ao Padrao. A dieta FPI reduziu 
os níveis de colesterol sangüíneo total em 15% (nao significativo- 
NS) e a dieta FPSC promoveu redugao (p<0,05) de 35%, em relagao 
ao grupo Controle. Os níveis de HDL-colesterol foram reduzidos 
(p<0,05) pelas duas dietas de feijao. A dieta FPSC promoveu maior 
excref áo de colesterol ñas fezes (p<0,05), em relagáo á dieta Contro­
le. Isso sugere que o feijao preto sem casca promove urna maior 
eliminado do colesterol do organismo e o feijao integral, embora 
reduza o colesterol do sangue (NS), o conserva mais na circulado 
entero-hepática. Os componentes responsáveis pelo efeito 
hipocolesterolemiante do feijao parecem estar localizados, em sua 
maioria, no interior do grao, sendo necessários mais estudos para a 
identificado desses compostos e para elucidar seus mecanismos de 
ajáo.
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SUMMARY. The cholesterol-lowering effect of black beans 
(Phaseolus vulgaris, L.) without hulls in hypercholesterolemic 
rats. The cholesterol-lowering property of beans has been shown in 
several studies. The propose of the present work was to investigate 
the effect of black beans (Phaseolus vulgaris, L.) without hulls on 
blood cholesterol of hypercholesterolemic rats. Four groups of 8 
male rats, Wistar strain, initial body weight of 200g were kept at ± 
25°C in a light-dark cycle of 12h, for 28 days. The group Standard 
received a basal casein diet. Group Control received the basal diet 
added of 1% cholesterol plus 0.1% cholic acid. The group BB 
received a diet similar to the Control, substituted by 30% black beans, 
on dry-weight. The group SBB received black beans without hulls, 
equivalent to 30% of whole beans. The addition of cholesterol and 
cholic acid raised blood cholesterol levels of rats on Control diet by 
58%, in relation to the Standard. BB diet reduced blood cholesterol 
by 15% (non-significant - NS) and SBB diet reduced (p<0.05) by 
35%, in relation to the Control diet. The levels of HDL-cholesterol 
were reduced (p<0.05) by both bean diets. SBB diet promoted a 
higher excretion of fecal cholesterol, compared to the Control. This 
suggests that beans without hulls promote a higher cholesterol output 
and that the whole beans, although had lowered blood cholesterol 
(NS), kept it in the enterohepatic circulation. The hypocholesterolemic 
compounds of beans seem to be located in the inner part of the grain. 
Further studies are necessary to identify these compounds and to 
elucidate their mechanisms of action.
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INTRODUCÁO

A Organizado Mundial de Saúde-OMS (1) ressalta que a 
chave mestra para aumentar a expectativa de vida de urna 
populaqáo é aprevenqáo das doenqas cardiovasculares. Sábe­
se que níveis altos de colesterol sangüíneo, particularmente a 
fra?áo LDL, tém sido associados ao risco de doenqas 
cardiovasculares e que pequeñareduqao do seu nivel plasmático 
está associada a um decréscimo significativo desse risco (2).

O colesterol sérico total e a fraqao LDL podem ser aumen­
tados pela ingestao excessiva de calorías, gorduras saturadas 
e colesterol dietético e, possivelmente, por proteína animal. 
Entretanto, podem ser reduzidos por dim inuido do peso 
corporal, substituido dietética dos ácidos graxos saturados

por ácidos graxos poliinsaturados, fibra alimentar solúvel (2 ) 
e pelo consumo de alguns alimentos com propriedade 
hipocolesterolemiante, como a aveia e as leguminosas (3).

Jenkins et al. (4) observaram que a inclusáo de 140 g de 
feijao, diariamente, durante 4 meses, na dieta de pacientes 
hiperlipidémicos reduziram em 7% o colesterol sérico total. 
Anderson et al. (5) estudaram o efeito hipocolesterolemiante 
de feijóes secos «navy» e «pinto», consumidos em doses de 50 
e 115 g/dia (peso seco), respectivamente. A incorporado dos 
feijóes resultou em decréscimos de 15 a 23% no colesterol 
sérico total e de 13 a 24% no LDL-colesterol, após um período 
de très semanas. Os mesmos autores (6) investigaram 24 
homens voluntários hiperlipidémicos ingerindo dietas que 
continham feijóes enlatados em doses diferentes, todas as



dietas reduziram os níveis séricos de colesterol em tomo de 
10%.

Rigotti et al. (7), estudando o efeito da dieta de feijáo sobre 
a secregao biliar de lipídios, o metabolismo hepático de 
colesterol e a concentra§áo séica de colesterol em ratos ma­
chos, da linhagem Wistar, com peso entre 80 e 140 g, por 10 
a 12 dias, observaram que a concentra9áo de colesterol sérico 
to tal e a fra9áo V L D L -colesterol decresceram  
significativamente em 27 e 50%, respectivamente, nos ratos 
alimentados com dieta de feijáo.

Costa(8)observou que o feijáo «baked beans» (Phaseolus 
vulgaris, L.) reduziu em 34% o colesterol sérico total de ratos 
hipercolesterolémicos alimentados com urna dieta típica 
británica, rica em lipídios saturados e suplementada com 1% 
de colesterol cristalino ou 0 ,2% de colesterol + 0 ,1% de ácido 
cólico. A redu9áo foi mais acentuada ñas lipoproteínas 
aterogénicas (LDL).

Estudos preliminares, realizados em nosso laboratorio, 
demonstraram o potencial dos feijoes (Phaseolus vulgaris, L.) 
preto, carioquinha e vermelho na redu9áo do colesterol 
sangüíneo em ratos hipercolesterolémicos. O feijáo preto 
reduziu em 16%, seguindo-se do vermelho 12% e do 
carioquinha 11%.

Os com ponentes atribuidos as legum inosas como 
responsáveis pelo seu efeito hipocolesterolemiante sáo proteí­
na vegetal, fibra solúvel, saponinas, esteréis de plantas, 
polifenóis e isoflavonas (8). Alguns desses compostos podem 
estar reduzidos ou concentrados com a retirada da casca do 
feijáo em certas prepara9Óes culinárias, afetando apropriedade 
do feijáo de reduzir o colesterol sanguíneo.

O presente trabalho visou investigar o efeito da retirada da 
casca do feijáo preto na redu9áo do colesterol sanguíneo em 
ratos hipercolesterolémicos. Selecionou-se o feijáo preto, pois 
este foi o que mais reduziu o colesterol sanguíneo em nossos 
estudos prévios.

MATERIAL E MÉTODOS 

Preparo do feijáo
Utilizou-se o feijáo preto adquirido no comércio local da 

cidade de Vi90sa, Minas Gerais. O feijáo foi dividido em dois 
lotes. Um deles foi preparado integralmente, sendo cozido em 
panela de pressáo de uso doméstico durante 1 hora. O outro 
lote foi imerso em água destilada durante urna hora, sob 
refrigera9áo a ± 4°C, para facilitar o descasque manual para 
obten9áo do feijáo sem casca. Em seguida, procedeu-se á 
coc9áo em panela de pressáo de uso doméstico durante 40 
minutos. Ambos os lotes foram secos, junto com o caldo, em 
estufa com circula9áo de ar (Fanem, modelo 320-SE) a urna 
temperatura de 60°C, durante 24 horas, para proceder a sua 
moagem.

Após o preparo, determinaram-se os teores de umidade 
(9), cinzas, lipídios totais, proteína (10) e fibra: NDF - fibra 
detergente neutro (11), ADF - fibra detergente ácido (12) e

fibra solúvel ( 13); o carboidrato foi determinado por diferen9a.

Preparo das dietas experimentáis
As dietas experimentáis foram preparadas de modo a 

apresentarem teores de lipídios, proteínas, carboidratos e 
rela9áo P/S (ácidos graxos poliinsaturados/saturados) 
semelhantes aos dos pacientes hipercolesterolémicos de VÍ90sa, 
Minas Gerais (14). Planejou-se, portanto, um teorde 15,5% de 
energia provenientes das proteínas, 52,5% dos carboidratos e 
32% dos lipídios e rela9áo P/S de 0,54. A composi9áo das 
dietas está mostrada na Tabela 1. Ñas dietas Controle, FPI e 
FPSC adicionou-se colesterol cristalino (Sigma, C8503) (1 gl 
100 g de dieta) e ácido cólico (Sigma, C 1129) (0,1 g/100 g de 
dieta). Na dieta FPI adicionou-se feijáo preto integral (30 gl 
100 g) e na dieta FPSC, feijáo preto sem casca (25,7 g/100 g). 
As dietas Padráo e Controle foram acrescidas de celulose, 
como fonte de fibra alimentar, em propor9áo equivalente ao 
teor de fibra das dietas contendo feijáo. A banha de porco e o 
óleo de soja foram adicionados como fonte de lipídios para 
obter a rela9áo P/S indicada. As dietas à base de feijáo tiveram 
suas composÍ9Óes ajustadas de modo a apresentarem teores de 
nutrientes semelhantes aos da dieta Padráo. A quantidade de 
feijáo preto sem casca utilizada foi equivalente à de feijáo 
preto com casca, ou seja, 25,7 g de feijáo sem casca equivalen­
tes a 30 g de feijáo integral. A adÍ9áo de colesterol e de ácido 
cólico fez-se necessària para a produ9áo de hipercolesterolemia 
nos ratos.

TABELA 1
ComposÍ9áo das dietas experimentáis (g/100 g da mistura)

Ingredientes
Padráo

Dietas
Controle FPI1 FPSC2

Caseína 20,0 20,0 11,2 13,3
Oleo de soja 3,9 3,8 3,3 3,2
Banha de porco 10,9 10,8 10,6 10,6
Feijáo preto integral - - 30,0 -
Feijáo preto sem casca - - - 25,7
Amido de milho 53,5 52,7 39,1 41,2
Colesterol cristalino - 1,0 1,0 1,0
Acido cólico - 0,1 0,1 0,1
Celulose 7,0 7,0 - 1,8
Cloreto de colina 0,2 0,2 0,2 0,2
Mistura salina2 3,5 3,5 3,5 3,5
Mistura vitamínica2 1,0 1,0 1,0 1,0
1. FPI: Dieta de feijáo preto integral
2. FPSC: Dieta de feijáo preto sem casca
3. Fonte: American Institute of Nutrition (15).

Todas as dietas foram adicionadas de misturas de vitami­
nas e minerais, segundo AIN-76 (15). As dietas foram prepa­
radas, passando-se todos os ingredientes em peneira por très 
vezes, misturando previamente o colesterol e o ácido cólico ao 
óleo de soja e derretendo a banha em fogo brando.



As dietas foram analisadas quanto aos teores de umidade
(9), cinzas, lipidios totais e proteina (10); o carboidrato foi 
determinado por diferen§a, considerando-se o teor de fibra 
analisado previamente do feijào.

Ensaio biològico
Utilizaram-se 32 ratos, machos, da linhagem Wistar, com 

peso mèdio inicial de aproximadamente 200 g, os quais foram 
mantidos em gaiolas individuáis em ambiente com temperatu­
ra de 25±2°C e ciclo claro-escuro de 12 horas. Os animáis 
foram divididos em quatro grupos de oito ratos distribuidos 
entre os grupos experimentáis (Padráo, Controle, FPI eFPSC), 
de modo que a mèdia dos pesos entre eles fosse a mais próxima 
possível.

As dietas experimentáis e água destilada foram oferecidas 
ad libitum por 28 dias. Os pesos dos animáis, assim como a 
ingestáo alimentar, foram monitorados semanalmente. 
Determinou-se o coeficiente de eficiencia alimentar (CEA), 
que relaciona o ganho de peso (g) pelo consumo alimentar (g).

Do 210 ao 27° dias do experimento, as fezes foram coletadas 
em sua totalidade. Para isso, as dietas foram marcadas com 
corante carmim (200 mg/100 g de dieta) a firn de identificar o 
inicio e o final do período de coleta. As fezes foram acondicio­
nadas em recipientes individuáis para cada rato e mantidas sob 
refrigera5áo. Após o período de colheita, as fezes foram 
limpas, p e sc a s  e secas em estufa com circula£áo de ar 
(Fanem, modelo 320-SE) a 105°C, durante 24 horas, e pesadas 
novamente para de termi nagào do peso umido e seco; depois, 
foram moídas em multiprocessador de alimentos doméstico 
(ELO’S Arno, Modelo AMT48B) e congeladas a -18°C, para 
análises posteriores.

No final do experimento, os ratos foram anestesiados com 
éter etílico em dessecador e submetidos a urna incisao das 
cavidades abdominal e torácica para retirada do fígado e coleta 
de sangue por pungáo cardíaca. As amostras de sangue foram 
centrifugadas a 1.500 rpm, por 15 minutos, para a retirada do 
soro, que foi guardado a - 18°C.

Os fígados retirados foram lavados em solugao salina 
0,9%, pesados e guardados a -18°C, para análises posteriores.

Colesterol sanguíneo total
A análise de colesterol foi feita com base na metodologia 

proposta por Allain et al. (16), com uso de Kit enzimàtico da 
marca Analisa (COD-ANA, cat. 260)

HDL-colesterol
O HDL-colesterol foi determinado, seguindo-se a 

metodologiapropostaporWamicketal.(17). Aslipoproteinas 
VLDL e LDL foram precipitadas pela a$ào do àcido 
fosfotungstènico em conjunto com sulfato de magnèsio, 
deixando a fra§ào HDL em suspensáo. Após a centrifugado 
a 1.500 rpm por 15 minutos, o colesterol foi dosado no 
sobrenadante, utilizando-se o Kit para determinado do HDL, 
marca Analisa (COD-ANA, cat. 213).

Triacilglicerol
Os triacilgliceróis foram determinados pelo mètodo de 

Fossati e Prencipe (18), utilizando-se o Kit enzimàtico da 
marca Analisa (COD-ANA, cat. 259),

Glicose
A determ inado da glicose foi feita baseando-se na 

metodologia proposta por Lott e Tumer (19), com uso do Kit 
enzimàtico da marca Bioclin (COD. GOD-CLIN, cat. K 022).

Lipidios totais no fígado
Os lipidios totais foram analisados, seguindo-se a 

metodologia proposta pela AOAC (10). Os fígados foram 
previamente macerados em cadinho de porcelana e levados 
integralmente a cartucho de celulose, durante 8 horas em 
aparelho de Soxhlet, para desengordurar, usando-se corno 
solvente o éter de petróleo (Synth-PA-ACS). A determina?ào 
dos lipídios foi feita pela diferen?a de peso dos balòes antes e 
depois de os fígados serem desengordurados.

Colesterol total no fígado
O colesterol total foi determinado após a extra5ào do 

lipidio total. Ao balào com gordura adicionaram-se 30 mi de 
acetona (Merck) para d isso lu to . Em seguida, tomou-se o 
filtrado e concentrou-o até a metade do volume, refluxando-o 
com 50 mi de solu5ào alcoólica de KOH 10% por 20 minutos. 
Após o resfriamento, o material refluxado foi transferido para 
um funil de decanta$ào, lavando-se o balào com 60 mi de água 
destilada. Ao funil, adicionaram-se 30 mi de éter de petróleo 
(Synth-PA-ACS). Agitou-se o funil de decanta£ào e, em 
seguida, eie foi deixado em repouso para decantar. Após a 
decanta£ào, drenou-se a fase aquosa inferior, desprezando-a. 
Evaporou-se a fragào etérea, ficando o colesterol retido no 
frasco. Acrescentaram-se 50 mi de ácido acético glacial 
(Merck), incubando-o a 37°C por 10 horas, para completa 
dissolu?ào, em banho-maria. Após esse tempo, transferiu-se 
todo o material para balào volumétrico de 100 mi, completan­
do o volume com ácido acético glacial. Foi retirado 0,05 mi da 
amostra, acrescentaram-se 2,5 mi do reagente de cor contendo 
anidro acético, ácido acético e ácido sulfúrico (Kit nào- 
enzimàtico para determina$ào do colesterol, in vitro Diagnos­
tica, CAT: 010) e agitou-se. Incubou-se a amostra a 37°C por 
10 minutos, e em seguida foram efetuadas as leituras 
fotométricas a 625 nm, num intervalo de 10 minutos.

Nitrogènio total nas fezes
A análise de nitrogènio total foi feita pelo método semi- 

micro Kjedhal, com amostras em triplicata, de acordo com a 
metodologia proposta pela AOAC (10).

Lipídios totais nas fezes
A determina£ào dos lipídios totais das fezes foi feita, 

baseado-se na metodologia proposta pela AOAC (10). As 
fezes previamente trituradas foram colocadas integralmente



em cartuchos de papel-filtro e desengorduradas em aparelho 
de Soxhlet por oito horas, usando-se como solvente éter de 
petróleo (Synth-PA-ACS).

Colesterol total ñas fezes
A análise de colesterol total ñas fezes seguiu a mesma 

metodología descrita anteriormente para análise de colesterol 
total no fígado.

Análise estatística
Procedeu-se á análise de variáncia (ANOVA) para 

determinagáo do valor de “F”. Para “F” significativo, utilizou- 
se o teste de Tukey no nivel de 5% de probabilidade para 
com parado entre as médias. A dispersáo da média foi expressa, 
ñas tabelas de resultados, como desvio-padráo da média.

RESULTADOS E DISCUSSÁO 

Dietas e animáis
A composi§áo centesimal do feijáo preto (integral e sem 

casca) está mostrada na Tabela 2 .0  ganho de peso dos animáis 
e a quantidade de alimentos consumida nao diferiram entre os 
grupos (Tabela 3), o que refletiu-se em médias estatisticamente 
semelhantes da percentagem de coeficiente de eficéncia ali­
mentar (CEA).

TABELA 2
ComposÍ9áo centesimal do feijáo preto integral e sem casca 

(g/1 0 0 g)
Composi fào Integrai Sem Casca
Proteina 19,51 22,17
Lipidio 2,35 2,49
Carboidrato 46,30 48,35
Umidade 6,11 6,52
Cinzas 3,89 3,11
Fibra total1 21,84 17,36
Celulose 8,36 5,16
Hemicelulose 5,12 5,29
Lignina 3,69 1,48
ADF2 12,05 7,24
NDF3 17,17 12,53
Pectina total 4,67 4,83
Pectina soluvel 0,49 0,26
Protopectina 4,18 4,57
1. Fibra total = NDF + pectina total.
2. Fibra detergente ácido = celulose + lignina.
3. Fibra detergente neutro = celulose + hemicelulose + lignina.
Colesterol sanguíneo total

Estudos feitos por Costa (8) demonstraran! que 1% de 
colesterol m ais0 ,l%  de ácido cólico adicionado á dieta foram 
eficazes em induzir hipercolesterolemia moderada em ratos. 
O presente estudo comprovou esse efeito, pois houve aumento

significativo de 58% do colesterol sérico dos ratos alimenta­
dos com a dieta Controle quando comparados com os alimen­
tados com a dieta Padráo (Tabela 4).

TABELA 3
Ganho de peso (GP) e consumo alimentar dos ratos e 

percentagem do coeficiente de eficiéncia alimentar (CEA) 
das dietas experimentáis (média ± desvio padráo)

Dietas GP*
(g)

Consumo 
Alimentar* (g)

CEA*
(%)

Padráo 83,00122,03 437,50159,20 19,06 13,12
Controle 92,25111,14 487,90167,88 18,9510,96
FPI1 82,50+13,15 471,90150,69 17,4411,55
FPSC2 89,62118,28 473,00144,67 18,8112,48
*As médias (dentro da mesma coluna) nao diferem estatisticamente 
entre si, pelo teste F (p<0,05).
1. FPI: Dieta de feijáo preto integral
2. FPSC: Dieta de feijáo preto sem casca

TABELA 4
Colesterol total, HDL-colesterol, glicose e triacilgliceróis 

do soro sanguíneo (mg/dL) de ratos alimentados com dietas 
experimentáis após 28 dias (média ± desvio padráo)

Dieta Colesterol Total* H D L -Colesterol* G licose** Triglicerídios**

Padrao
Controle
F P I1
FPSC2

75,79+9,46a 
119,48+3,76° 
101,92+24,74ab 
77,20+14,43a

57,63±6,58a 
58,64±9,90a 
30 ,47±11,51b 
37,43+10,70b

167,30+63,34
122,76+32,84
137,15+41,96
143,46+43,83

73,21+24,30 
51,10+11,06 
55,42 ±20,99 
53,77+12,90

* As m édias (dentro da m esm a coluna) seguidas de urna mesm a letra nao diferem  
estatisticam ente entre si, pelo teste de Tukey (p<0,005).
** As médias (dentro da m esm a coluna) nao diferem  estatisticam ente entre si, pe lo  teste 
“F ’ (p< 0,05)
1. FPI: D ieta de feijáo preto integral
2. FPSC: D ieta de feijáo preto sem casca

A adi^áo de feijáo preto integral (FPI) à dieta reduziu em 
15% (NS-náo-significativo) o colesterol sérico em relagáo ao 
grupo Controle, e a dieta de feijáo sem casca (FPSC) o fez 
significativamente em 35% (p<0,05) (Tabela 4), embora náo 
tenha havido diferenga significativa entre o feijáo integral e o 
sem casca.

Os mecanismos de a§áo hipocolesterolemiante do feijáo 
náo sáo completamente entendidos, mas algumas hipóteses 
tém sido propostas, como as que atribuem o efeito ás fibras 
solúveis, às saponinas e à proteina.

As proteínas das leguminosas podem exercer importante 
papel hipocolesterolemiante, com base na sua composigáo 
aminoacídica (-20). A eliminando de fatores antinutricionais 
presentes na casca, como os polifenóis, permite urna melhor 
u tiliz a lo  da proteína, porque aparentemente os polifenóis, 
durante o processo de aquecimento, reagem com as proteínas 
presentes no cotilèdone, diminuindo a sua eficiéncia (21). A 
possível elim inado de fatores antinutricionais com a retirada



da casca do feijào pode ter favorecido urna maior absorgào dos 
minerais relatados por possuir agào hipocolesterolemiante, 
como o zinco (22), cobre (23) e càlcio (24), urna vez que tais 
fatores interferem negativamente na absorgào desses minerais 
(25).

As fibras solúveis sào também apontadas em diminuir o 
colesterol sanguineo, mas, como se pode observar na Tabela 
2 , nao existe diferenga entre os níveis de pectina total entre os 
feijòes. Portanto, esse componente nao parece ter sido o maior 
responsável pelo efeito hipocolesterolemiante do feijào neste 
estudo.
HDL-colesterol

Pelos resultados obtidos para as dietas Padrào e Controle 
(Tabela 4), observa-se que os níveis de HDL-colesterol nao 
foram alterados com a adigáo de colesterol e ácido cólico, 
apesar de o colesterol total ter sido significativamente maior 
na dieta Controle. Isso significa que o aumento do colesterol 
total se deu ñas lipoproteínas de baixa densidade (LDL e,ou, 
VLDL-colesterol). Entretanto, os níveis de HDL-colesterol 
foram reduzidos significativamente pelas dietas de feijào (FPI 
e FPSC), nao havendo diferenga entre o feijào com e o sem 
casca, porém a relagáo colesterol total/HDL-colesterol foi 
menor (2,06) na dieta de FPSC do que na de FPI (3,35).

Rigotti et al. (7) evidencíaram urna redugào, porém nào- 
significativa, do HDL-colesterol em ratos alimentados com 
dieta de feijào por 10 a 12 dias. Também, Shutler et al. (26) 
observaram redugào nos níveis de HDL-colesterol em 
individuos consumindo 450 g de feijào «baked beans» por 14 
dias. Ao contràrio, dados obtidos por Costa (8), em um estudo 
com ratos, indicaram que o feijào aumentou o HDL-colesterol, 
apesar de ter diminuido o colesterol total e as lipoproteínas de 
baixa densidade. Em porcos, entretanto, os níveis de HDL- 
colesterol nào foram afetados pelo feijào (3, 27).

Tal redugào nos níveis de HDL nào é desejável, visto que 
essas lipoproteínas estào associadas à redugào do risco de 
doengas cardiovasculares, em razào do seu papel no transporte 
reverso de colesterol e, também, da inibigào da deposigào de 
LDL ñas paredes da artèria (28).

Glicose e triacilglicerol
Os níveis de triacilgliceróis nào tèm sido influenciados 

pelas proteínas, fibras ou saponinas presentes no feijào. 
Contudo, tem sido relatado que a redugào da glicemia e o 
aumento da insulina (29), utilizando dietas com altos teores de 
fibra solúvel, podem diminuir a síntese de triacilgliceróis 
hepática. Apesar de as dietas de feijào serem ricas em fibras, 
nào se verificou diferenga entre os níveis de triacilgliceróis e 
glicose sanguínea entre os grupos experimentáis neste estudo 
(Tabela 4).

Peso dos fígados
A mèdia de peso dos fígados dos ratos alimentados com as 

dietas experimentáis após 28 dias está apresentada na Tabela

5. Os animáis alimentados com a dieta Controle apresentaram 
mèdia de peso superior (p<0,05) à dos animáis alimentados 
com a dieta Padrào. Esse aumento do peso tem sido associado 
à deposigào de lipidi os (30), água (31), proteina (32) e 
glicogènio (30) no figado.

TABELA 5
Peso Umido, lipidio total e colesterol total dos fígados de 
ratos alimentados com dietas experimentáis após 28 dias 

(mèdia ± desvio padrào)
Dieta Peso Lipídios Colesterol Total

(g) (g/100g) (g/100g)
Padrào 9,46+1,29a 0,51+0,18a 0,19±0,14a
Controle 15,33±2,31b 2,45±l,14b 0,40±0,20ab
FPI1 12,46±l,62c 2,85±l,25b 0,61±0,26b
FPSC2 12,36±l,68c l,82+0,73b 0,28±0,09a
As médias (dentro da mesma coluna) seguidas de urna mesma letra 
nao diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05).
1. FPI: Dieta de feijáo preto integral
2. FPSC: Dieta de feijáo preto sem casca

Os pesos dos fígados dos ratos com dietas de feijao (FPI e 
FPSC) mostraram-se significativamente reduzidos (p<0,05) 
em relagáo á dieta Controle, porém aumentados (p<0,05) em 
relagáo ao Padráo. Portanto, o aumento de peso do fígado 
causado pela adigao de colesterol e ácido cólico na dieta foi 
parcialmente anulado pela presenga de feijáo, possivelmente 
devido a urna menor deposigáo de lipídios, água, proteína e,ou 
glicogénio no fígado.
Lipídios e colesterol total no fígado

O consumo de colesterol e ácido cólico pelo grupo Con­
trole levou ao aumento da deposigáo de lipídios no fígado dos 
ratos (Tabela 5), em relagáo ao grupo Padráo. Essa deposigáo 
de lip íd ios, especialm ente do co lestero l, tem  sido 
extensivamente relatada na literatura (32-37). Emnosso estudo, 
a dieta Controle aumentou a deposigáo de colesterol, porém a 
níveis nao significativos.

A adigao de feijáo nao promoveu alteragáo significativa 
na deposigáo de lipídios e de colesterol nos fígados dos 
animáis, em comparagáo com a dieta Controle, embora o peso 
dos fígados tenha sido significativamente menor (Tabela 5). 
Portanto, o feijáo nao previne a deposigáo de lipídos e 
colesterol no fígado de animáis alimentados com dieta de 
colesterol e ácido cólico, mas pode reduzir a deposigáo de 
outros compostos, como água, proteína e glicogénio, resul­
tando em menor peso do fígado.

Peso das fezes
As médias de peso das fezes dos animai s alimentados com dietas 

experimentáis estáo apresentadas na Tabela 6 . Nao houve diferenga 
significativa entre as médias de peso das fezes dos grupos.



TABELA 6
Peso úmido, nitrogénio, lipídios totais e colesterol total das 

fezes dos ratos alimentados com dietas experimentáis 
(media ±desvio padráo)

Dieta Peso*
(g)

Nitrogénio
(g/100g)**

Lipídios
Totais**
(g/100 g)

Colesterol
Total**
(g/100 g)

Padráo
Controle
FPI1
FPSC2

8,11±,84
9,03±1,41
9,64±1,02
8,83±2,04

l,60±0,19a 
l,77±0,12b 
3,54±0,14c 
3,1 l±0,33d

5,23±2,36a
9,76±2,75b
7,49±4,21b
8,45±0,84b

0,20 ±0,08a 
l,46±0,58b 
2,16±0,72bc 
2,99±0,83c

* As médias (dentro da mesma coluna) nao diferem estatisticamente 
entre si, pelo teste “F ’ (p<0,05).
* * As médias (dentro da mesma coluna) seguidas da mesma letra nao 
diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05).
1. FPI: Dieta de feijáo preto integral
2. FPSC: Dieta de feijáo preto sem casca
Nitrogénio total ñas fezes

Observa-se na Tabela 6 aumento acentuado da excregáo 
de N ñas dietas de feijáo (FPI e FPSC). Esse resultado pode ser 
devido á presenta de fatores antinutricionais presentes no 
feijáo, que sao geralmente associados com partes fibrosas das 
plantas e podem ter efeito negativo na digestibilidade e 
utilizagáo da proteína (38).

A dieta FPSC apresentou menor excregáo de N (p<0,05) 
em rela$áo á dieta de FPI. Isso pode ser atribuido ao fato de 
certos fatores antinutricionais, como os taninos, terem sido 
eliminados com a casca, pois segundo Bressani (39), 75% dos 
taninos sao perdidos com a retirada da casca do feijáo.

Lipídios totais e colesterol ñas fezes
A adigáo de colesterol e ácido cólico as dietas resultou no 

aumento na excregáo de lipídios totais e de colesterol pelas 
fezes em relagáo á dieta Padráo (Tabela 6).

A dieta de feijáo sem casca (FPSC) promoveu perda 
significativa de colesterol pelas fezes, em relagáo á dieta 
Controle. Esse efeito pode ter sido o responsável pela redu§áo 
do colesterol sangüíneo observada naquele grupo (Tabela 4). 
De acordo com Rigotti et al. (7), dietas de feijáo possuem 
alguns componentes (como as fibras e saponinas) que induzem 
alta colesterogénese hepática e baixa esterificagáo do colesterol 
hepático, tendo como conseqüéncia urna elevada excregáo de 
colesterol pelas fezes, com conseqüente redu§áo do colesterol 
sangüíneo.

O aumento da excregáo de colesterol pelas fezes pode ser 
também devido ao bloqueio da circula9áo entero-hepática dos 
sais biliares e, ainda, á baixa abso^áo intestinal de colesterol 
promovida pelos esteréis das plantas (40), pela ligagáo do 
colesterol com fibra solúvel (41) e pela formagáo de complexos 
saponina-colesterol náo absorvidos (42).

Em adi$áo ao exposto, muitos estudos tém indicado que o

consumo de saponinas está associado com aumento na excreçâo 
fecal de ácidos biliares e esteróides neutros, graças à formaçâo 
de complexo saponina-ácidos biliares (43, 44).

Possivelmente, a retirada da casca do feijáo preto 
possibilitou a potencializaçâo da açâo de alguns desses com­
ponentes com propriedade hipocolesterolemiante presentes 
ñas legum inosas, devendo esta ser pesquisada mais 
detalhadamente em futuros experimentos.

CONCLUSÂO
A adiçâo de 1% de colesterol cristalino + 0,1% de ácido 

cólico ás dietas foi eficaz em promover hipercolesterolemia 
nos ratos, sem grandes alteraçôes hepáticas.

A dieta de feijáo sem casca (FPSC) promoveu reduçâo nos 
níveis de colesterol sanguíneo nos ratos, em relaçâo à dieta 
Controle, assim como maior excreçâo de colesterol ñas fezes. 
Isso sugere que o feijáo preto sem casca promove urna maior 
eliminaçâo do colesterol do organismo e o feijáo integral, 
embora reduza o colesterol do sangue (NS), o conserva mais 
na circulaçâo entero-hepática.

Os com ponentes responsáveis pelo  efeito  
hipocolesterolemiante do feijáo parecem estar localizados, 
em sua maioria, no interior do gráo, sendo necessários mais 
estudos para a identificaçâo desses compostos e para elucidar 
seus mecanismos de açâo.
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